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  Sobre o autor



G. Fedrizzi é um autor brasileiro que, nos últimos treze anos, viajou pelo mundo, conectando-se com pessoas fascinantes e culturas diversas. Sem um diploma em Literatura, ele se dedicou a aprimorar sua escrita empiricamente, e também através de leituras e estudos extensivos. Seu primeiro romance, “Endless Search” (“Busca Sem Fim”), levou oito anos para ser finalizado e foi escrito originalmente em inglês. Recentemente, o autor começou a escrever em sua língua materna, explorando diferentes estilos narrativos, resultando na obra a seguir. 
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      O Andarilho de Istambul                           



Talvez, agora, eu seja menos invisível do que quando eu era o que muitos chamam de “homem bem-sucedido," pois hoje tenho consciência de que o verdadeiro sucesso não se compõe apenas de riquezas materiais, ou de fama. Apesar de não ter que usar máscaras sociais como antes, ainda há um ponto curioso em minha escolha: mesmo me sentindo um verdadeiro ser humano pela primeira vez, as pessoas agora me olham com pena. Creio de coração que mereci esse olhar há alguns anos, muito mais do que agora. 
A razão disso, talvez seja, de os olhos representarem a janela de introdução ao íntimo de nossa alma, como alguns sábios já disseram no passado. Porém, nesse caso, creio que o reflexo de meus velhos e cansados olhos, reflitam a alma de quem me observa, e por isso o constante sentimento de pena. 
Normalmente, as pessoas só sentem pena de si mesmas quando se comparam a alguém que vive em uma condição mais privilegiada que a sua, ou simplesmente quando, por qualquer que seja o motivo, esteja abalada emocionalmente. De qualquer forma, esse sentimento praticamente evapora quando se deparam com um andarilho sujo e malvestido, sentado em uma sarjeta, como eu. 
A tal pena, é imediatamente transferida, e muitas vezes, não significando absolutamente nada, já que muitos fingem nem sequer ter visto esse azarado cidadão—se é que me veem como um cidadão. Não vejo a mim mesmo nem como um azarado nem como um cidadão. E falo isso com a melhor das intenções—já que me abstenho dos meus direitos, mas ainda me equilibro em alguns deveres como membro de uma sociedade e como ser humano. 
Apesar de não considerar minhas boas ações—se assim posso dizer—um dever, de qualquer forma, é a única coisa que me ajuda encontrar algum sentido para a minha mera existência. 
“Bom dia! Muito obrigado! Que Deus lhe pague, meu caro!” 
Eu gosto desse menino. O chamo dessa forma por comparação a minha idade, mas ele já deve seguramente beirar seus trinta e poucos anos. O que será que ele faz da vida? Sempre me pergunto, mas ainda não tenho a resposta. 
Esse jovem é a única pessoa nesse bairro que não me olha com pena, repugnância ou até mesmo desprezo. Quando me cumprimenta, aperta minha mão de verdade, sem se preocupar se estão limpas o suficiente para tal gesto; além de seu sorriso não desaparecer logo que me ausento de seu campo visual. Ele já até sentou-se ao meu lado, talvez com a intenção de conversar, mas somente descascou uma bergamota e a compartilhou comigo antes de seguir o seu caminho. 
Infelizmente, mesmo tendo sido um grande homem de negócios, nunca aprendi a falar essa tal língua estrangeira, tão popular ao redor do mundo. Sempre tive pessoas suficientes e eficientes para traduzir tudo o que fosse necessário. Mas não quero falar sobre isso agora. Apesar do frio, o dia está ensolarado e belo, e não desejo entristecer-me em vão. 
“Nossa! Que vento desgramado! Venha aqui gordo, tenho uma manta sobrando. Ainda bem que não me deixei enganar pelo sol radiante e trouxe comigo um cobertor a mais; caso contrário seria difícil aquecer os dois, meu amigo. Falando nisso, acho melhor o senhor fazer uma dieta. Logo mais, um cobertor ficará pequeno para todo esse tamanho! Parece mais uma vaca do que um cachorro!” 
Essas luvas que ganhei de presente de um estranho ontem, não poderiam ter chegado em um momento melhor. Se não as tivesse, talvez minhas mãos não fossem capazes de continuar a escrever, e isso certamente seria uma tragédia. Pois hoje, diferentemente dos outros dias, estou inspirado como um jovem poeta apaixonado! 
Ah! Mencionei mão no plural porque possuo a destreza de escrever igualmente com ambas, algo que aprendi sozinho ainda quando criança. 
Confesso que não possuía o mínimo conhecimento de quanto isso me seria útil na velhice. Por exemplo, excluindo o dia de hoje, e os meus dias de homem de negócios bem-sucedido, nunca estive em posse de luvas de frio, portanto, sempre que escrevia com uma mão, mantinha a outra pressionada entre minhas pernas, ou debaixo de minha nádega magra para aquecê-la. Consequentemente, quando a que está escrevendo perde 
sua utilidade devido ao resfriamento severo do sangue, troco-a de posição e continuo a me expressar com a outra. Creio que tenha me compreendido.
Nem mesmo sei o porquê de escrever como se me referisse a alguém, pois estas notas não possuem nenhum outro objetivo a não ser desabafar comigo mesmo e me manter ocupado. É de extrema importância um morador de rua se manter ocupado, caso contrário, sua liberdade perde completamente o sentido. 
Não passo frio e fome à-toa. Na verdade, é só o frio que me incomoda; com a fome já me acostumei. E para ser sincero, sinto fome somente quando como, e só como porque é necessário para a sobrevivência do corpo e para ter energia suficiente para pensar e me movimentar pelo bairro sem a ajuda de ninguém.
Novamente me sinto na ânsia de me dirigir ao leitor imaginário, e fazer uma única exigência: não sintam pena de mim! Se o fizerem, serei eu que terei pena de vocês, pobres coitados, pois me provarão que nada entendem sobre a vida! Recebo esmola suficiente para me alimentar; para não mencionar os vários apartamentos de luxo que dizem que ainda possuo, espalhados pela cidade. 
Me desloco por essas mesmas ruas e vielas por mais tempo do que consigo me recordar. E se não me alimento bem é porque decido viver dessa forma. O dinheiro que recebo, uso para comprar ração, e salsichas para os (incontáveis) animais de rua—e não me refiro aos meus irmãos sem-teto. Me refiro unicamente aos animais puros de coração, e que pouco podem fazer por si sós. Animais no qual, a lealdade é seu código de honra (não me refiro aos gatos nessa ocasião), e no qual a crueldade dos homens são facilmente perdoadas, ainda que não esquecidas, após um breve carinho na barriga ou atrás das orelhas, ou simplesmente após receberem algum petisco suculento. 
Todas essas observações que faço, as faço de acordo com essa curiosa cidade aonde vivo. Onde os animais de rua estão por toda a parte, e são, na maioria das vezes, muito bem tratados, especialmente no bairro em que vivo. Aqui é possível encontrar, sem muitos esforços, cães e gatos tirando um cochilo sem nenhuma preocupação, dentro de estabelecimentos como cafés, farmácias, restaurantes, bancos, e até mesmo hospitais; acreditem se quiserem! E como me alegra ver isso! Essas criaturinhas merecem essa atenção.
Mesmo sem conhecer outros países, tenho certeza de que algo assim não pode ser presenciado em nenhum outro lugar desse vasto mundo!  
Aqui onde moro, esses animaizinhos são mais bem tratados do que seres humanos nos quais dividem as ruas. É claro que moradores de rua não são santos e muitas vezes, nem mesmo vítimas, por simplesmente morarem na rua







